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UM MELOAL MONSTRO 

Informou o nosso distinto co- 
Vga A Vida Social que no cam- 
po da Gulega, foi semeido um 
meloal que continha 220 mil 
covas. Tinha a área de 22 hee- 
tores, ou scjam cêérca de 130 
d'is de lavoura, 

A renda da terra, preparação 
dr mesma e custo da semente, 
que veiu de Valência em avião, 
importon em 120 contos. A des- 
pisa com a apanha e condução 
pira o caminho de ferro está! 
calculada em 20 contos. Está 
c lculada em 809 toneladas a 
produção do metoal, sendo ne- 
cessários 10 comboios especiais 
para o transporte. Dando a cada 
melão o valôr de 1800 devem 
vender 490 contos, ou seja um 
lucro de 160 contos! 

É o que se cama um meloal 
monstro, 

e... 

MANÇOS SIMÕES 

A pedid» do mosso redactor 
principal, vai colaborar no Ecos 
o mosso amigo sr. Joaquim Man- 
gs Sinões, de Lisboa, que é 
vim primoroso poeta e foi com- 
yanheiro de Anibal Cruz nas li- 
ds da imprensa. 

Escreverá todos os numeros 
um gazetilha sobre palpitantes 
autos, 

Desde já os nossos agradeci- 
mentos ao sr. Manços Simô:s. 

no 

AUMENTO DOS «ASNOS» 

Segundo o arrolamento dos 
g dos a que procedeu a Direc- 
ção Geral dos Serviços Pecuá- 
rios, havia em Portugal, no ano 
de 1935 mais 32:132. burros do 
que dez anos antes e uma dimi- 
nuição, pelo qua diz respeito às 
cabras, de 300:371 cabeças, 

P dimos vénia para pôr em 
dirida estas conclusõs da es- 
t istica. Se o aumento dos asnos 
se nos afigura increditávelmen- 
te deminuto, o deficií das cabras, 
é se, parece-nos amventido com 
o intuito caritativo, mas incons- 
ciente, de atalhar o descoroçaor- 
mento das almas sensíveis quan- 
fu aos progressos da corrupção 
dos costumes, 

A estatisca—já o dizia o céle- 
hre estadista inglês Disracli é 
mma das formas da mentira, 

..* 

BENEMÉRITO DA PÁTRIA 

Queixou-se um indivíduo de 
não ser atendida pelo govêrno 
uma sua pretensão e exclimen : 

«Desatender assim o filho de 
quem tanto sangue derramou no 
serviço do Rei!!! 

— Então seu pai foi inilitar 2 

  

  —aNada, não senhor, Foi al- 
ver e sabprou muito cavalo | 
da casa seal lu À   

lloras Vagas 
Amar a Púiria é dever de todos os portuguêses,— A obra do Chefe é, 
  

para todos nós, exemplo luminoso e nobilissimo. — Como D. Afonso 
  

Henriques, como Nuno Alvares, como D. João Il e como Mou- 
  

sinho d Albuquerque.— Para orgulho da Raça, a fama de 
  

Salazar, como estadista de génio extraordinário, ultra- 
  

passou já os umbrais do Universo e da História. 
  

Sempre em todos os tempos foi 
a união disciplinada o mais forte ba- 
luarte que as nações, como os povos, 
têm encontrado para defesa das suas 
grandes aspirações, da sua integrida- 
de e seus direitos, emfim, para defê- 
sa do bem comum em tóda a acepção, 
visto que, como nem pode deixar de 
ser, também tem para com a Pátria 
as suas obrigações, e na hora que 
passa, incerta e angustiosa, é dever 
que cada português tenha bem paten- 
te no seti espírito a compreensão cons- 
ciente e nobre dessa obrigação sacro- 
santa, que é sem hesitação de espécie 

alguma, a defesa da terra e da-grei 

Lusitana íntegra e indivisivel talqual- 
mente a recebemos de nossos avós, 

onde tivemos santos, guerreiros e már- 

tires da Pátria, Assim nos aconselham 
os seus gloriosos feitos, assim nos 
aconselha a História, que é, em tudo 

para nosso orgulho, das mais valoro- 
sas e nobres do Mundo, a legarmos 
aos nossos vindouros tal qual a rece- 
bemos, uma Pátria forte, justa e hon- 

rada. 
Com união disciplinada no amor 

ca Pátria e da doutrina puramente 
cristã, fez D. Afonso H. nriques o mi- 
lagre de Guimarães, Santarém e Lis- 
boa. Com a mesma união disciplinada 
no mesmo sagrado amor, fez D. João 
| com D. Nuno Alvares Pereira—o 
Santo Condestável — o milagre de Al- 
jubarrota. Com a mesma união, ins- 

pirada no ambiente do mesmo sagra- 
do amor, fez D. João IV com os mais 
nobres fidalgos do reino o milagre de 
1640, e, ainda, com a mesma discipli- 

na férrea, sempre no amor sacrossan- 
to da Pátria, fez Mousinho de Albu- 
querque com um punhado de portu- 
guêses o milagre das terras inhóspitas 
e escaidantes de Gaza, cercando o 
Craál do mais poderoso e insubmisso 
Régulo 

A História de Portugal é linda e 
valorvsa, está cheia destes milagres, 

e continúa a recebê-los, Os trechos 
que acabamos de apontar, por serem 
dos mais Inmpottantes para orgulho 

da raça, são muitíssimo resumidos, 
mas por eles se avalia a grandeza mo- 
ral e-espiritual dum povo em épocas 
remotas, que, sendo senhor de si, sa- 
bia o que queria e para onde cami- 
nhava. 

Estes rasgos audaciosos, vindos 
dum povo pequeno como nós eramos, 
—--pequeno de corpo, mas de alma 
grande e limpa — assombraram o Mun- 
do inteiro, que nos temeu e obedeceu. 

Temeu-nos pela intrepidez da nossa 
coragem indómita. Obedeceu-nos pela 
nobreza da nossa lealdade extrema. 
A valorosa raça luzitana, forte e alti- 
va, conseguiu fazer dum minúsculo 
povo a um canto do Ocidente, o Im- 

pério que hoje somos e que vemos 
íntegro e grandioso à frente de nossos 
olhos — se olhos temos—-conquistado 
e civilizado pelas duas maiores e mais 
precisas forças da Terra, que unidas 
pelo mesmo ideal são sempre inven- 
cíveis: a bravura e a fé, a espada e a 
cruz. Foi com a bravura e com a fé, 
com a espada 2 com a cruz que êste 
Portugal de herois, de sábios e de 

Santos de ao Mundo novos Mundos, 
E" ainda com a bravura e com a fé, 
com a espada e com a cruz que êste 
Portugal de Sábios e de Santos está 
dando ao Mundo novos exemplos, fi- 
lhos da mesma união disciplinada no 
amor angusto e sacrossanto da Pá- 
tria, com que o grande português 
Oliveira Salazar fez o maior milagre 
do nosso tempo, que a História nos 
há-de mostrar a par dos maiores fei- 
tos. Louvamos a sua nobilissima figu- 
ra, que Deus nos revelou e fez apare- 
cer na hora própria para garantia da 
integridade e grandeza da Pátria. Mi- 
lagres que Portugal tem merecido e 
sempre recebido nos grandes transes 
da história. 

O sábio português, é já muito 
conhecido e admirado nas cinco par- 
tes do Globo pela sua grandiosa obra, 
e por ela mesnia tido no Conceito In- 
ternacional como o maior estadista 
do século XX. A sua justa e mereci- 

(Conclui na 2.º página). 
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JUNTA DE ANQEJA 

O acto eleitoral do último do- 
mingo, na visinha e tradicional 
vila de Angeja, decorreu anima- 
damente com a demonstração 
que o seu povo tem fé no go- 
verno do Estado Novo, 

A lista que foi votada é cons- 
tituida por angejenses probros 
e honrados, que vão trabalhar 
devotadamente pelo bem da sua 
rica e laboriosa frêguesia. 

O Ecos de Cacia saúda os elei- 
tos da Junta da Frêguesia de 
Angeja, 

! ... 

BARBARIDADES 

Lêmos outro dia num diário 
que em determinado tribunal de 
Lisboa fôra julgado um «cava- 
lheiror qualquer, por ter agre- 
dido a sua própria mai, e que a 
sua condenação consistiu eim pa- 
gar 500800 de multa | 

Não achamos justo, Barbari- 
dades como esta, não deviam ser 
punidas com dinheigo. Isso, é 
método racional de educar o 
povo. 

«FLOR DA MOURARIA» 

Os nossos amigos srs, Domin- 
Zos Fernandes Soares e António 
Duran Reis, antigos proprietá- 
rios da Adepa Soares, da rua 
Fernandes da Fonseca, êm Lis- 
boa, acabam de tomar de tres- 
passe o acreditado estabeleci- 
mento de vinhos e comidas «Flôr 
da Mouraria», situado à Calçada 
da Mouraria, n.º Le rua do Bem- 
formoso, n.º 2e 4, daquela ci- 
dade, onde esperam receber a 
visita dos seus amigos e frégue- 
ses, 

Desejamos-lhes muitas pros- 
peridades. 

Lo 

AMIGOS DO NOSSO JORNAL 

No estabelecimento do nosso 
sincero amigo sr. Carlos Antu- 
nes Conde, no Campo das Cebo- 
las, 9, em Lisboa, reuniram no 
dia 18 de corrente, pelas 20 ho- 
ras, alguns dedicados amigos do 
nosso jornal, Fui-lhes servida 
uma saborosa caldeirada, ofere- 
cida ao nosso amigo Conde e 
que foi pescada nas poéticas 
águas do rio Vouga. 

Assistiram os srs.; Carlos An- 
tunes Conde, Manuel Henriques 
Flôr, António Carriço, Manuel 
dos Santos Tomé, António Con- 
de, Guiiherme Tomé, Acácio 
Pinto Vieira, Joaquim dosSantos, 
Amaro Rodrigues e o nosso re- 
presentante. 

No meio da mais alegre con- 
fraternização, foi saiidado o Ecos 
de Cacía e o seu director sr, Jo- 
sé Marques Damião, pelo que es- 
tamos bastante gratos, 
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No passado dia 5 do corrente 
festejou, em Lisboa, 14 floridas 
primaveras a menina Isaura da 

Conceição dos Santos, filha do 
nosso amigo sr. Joaquim dos 
Santos, capataz de cargas e des- 
cargas no pórto de Lisboa, e de 
sua estremosa espôsa sr. Laura 
dos Santos, 

Os pais da simpática menina 
ofereceram ua sua residencia um 
jantar, ao qual assistiram as sr.!* 
Ana Margarida, Iria Felix, Maria 
do Carmo Mendes, Maria Tereza 
Felix, Amélia dos Santos e Na- 
talina dos Santos, e os srs. Car- 
los Antunes Conde, Rogério dos 
Santos, etc. 

Ao uportor, dedicaram-se brin- 
des à aniversariante, que foi mui- 
to felicitada, 
—No último dia 13 fez anos 

o nosso amigo sr, Fernando Hen- 
riques Flór, irmão dos nossos 
“estimados assinantes sr. Mantel 
H. Flôr, empregado no comér- 
cio da capital, e do sr. João Hen- 
riques Flôr, conceituado comer- 
ciante na cidade de Elvas, 

—Completa hoje mais tuma 
florida primavera a interessante 
menina Alzira Dias Pires, filha 
do nosso querido amigo sr. Al- 
iredo Dias Pires e de sua estre- 
mosa espôsa sr. D, Maria de 
Jesus Pires residentes em Lis- 
boa. 
—Na próximo dia 24 do cor- 

rente festeja mais um aniversário 
natalício o uosso prezado amigo 
e assinante sr. Domingos Tomaz 
da Guia, proprietário do Res- 
taurante «Flôr d» Ginjil», de 
“Cacilhas (Almada) e natural da 
"ridente povoação Amioso Fun- 
“deiro (Asváres). 

—No dia 26 passa mais uma 
risonha primavera a simpática 
menina Ema, filha do nosso 
'bom amigo sr, Policarpo Nuttes 
de Sousa, estimado comes ciante 
em Lisboa. 
—Também no mesmo dia 27 

do corrente Juz anos O nosso ve- 
lho e prezado antigo sr. António 
Gonçalves Amaro, digno funcio- 
nário do Asilo Nun'Alves (Be: 
Jem). ' 
—No próximo dia 29 do tor 

rente passa o aniversário nataH-! 
cio do sr. José de Figueiredo, 
pai do nosso amigo e camarada 
sr. José Figueiredo Júnior, tipó-| 

rato da Impreusa Nacional de 
isboa. 
— Também no dia 29 faz anos 

a simpática menina Olivia Nunes 
Ferreira, galante filãa do nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. 
José Nunes Ferreira, residente 
em Lisboa. 
—No dia 21 fez um ano à me- 

nina Ava Palmira, filhinha do 
nosso prezado assinante sr. João 
Henriques Flôr Júnior e de sua 
espôsa sr. D. Ana Palmira dos 
Reis, comerciantes na cidade de 
Elvas. 

— No próximo dia 24 do cor- 
rente completa 12 aniversários, a 
simpática menina Maria Rodri- 
gues Neta, filha do nosso queri- 
do amigo e assinante sr. Saúl 
Simões Neto e de sua espõsa sr." 
Emília da Silva Neto, naturais 
do importante lugar de Azurva 
e considerados industriais de pa- 
daria na G.tanha, (Ílhavo). 
—Tambéu no «ia 27 do cor- 

rente, completa 20 aiversários 
natalícios, o nosso prezido ami- 
go e assinante sr. João Ruela de 
Oliveira, aatural da Povoa do 
Piço e empregulo à muitos anos 
na importante Padaria Palmei- 
ra, nu.» Barreiro. 
—Em 28 do corrente Outubro, 

completa 43 aniversários o nos- 

so muito estimado Angejense e 
assininte deste jorital sr, Mantel 
Nunes de Carvalho, encarregado 
de padaria na Av. Almirante 
Reis, Lisboa, 
—Também no referido dia 28 

completa 24 aniversários natalí- 

cios a mademcisell Raquel Bap- 
tista de Oliveira, estimada filha 
do nosso velho amigo de escola 
Celestino Baptista da Silva, ca- 
pitão aposentado de infantaria 
14 e residente em Viseu, 
Com os nossos votos de mil 

prosperidades, apresentamos a, 
todos muitos parabéns. 

RETIRADAS 
Com destino à Palhaça (Oia), 

para onde foi afixar residencia, 
retirou-se de Cacía na penúltima 
semana, e acompanhado de sua 
dedicada espósa e filhinhos, o 
nosso prezado e estimado amigo 
sr, Mário Pinto Gomes, ex-secre- 
tário do Grupo Musical Cacien- 
se, que actualmente se encontra 
em desorganisação. 

Para O nosso querido amigo e 
assinante sr. Mário Pinto Gomes 
sua espôsa e filhinhos, vão as 
nossas mais sinceras felicitações 
para que na sua nova residencia, 

a vida lhes sorria, 
— Da Quinta, depois daqui estar 

algum tempo com sua espôsa e 
filhinha, retirou-se no rápido da 
manha de domingo passado para 
Alhandra onde é considerado in- 
dustrial de padaria, o nosso es- 
timado conterrâneo e assinante 
sr. Manuel Albiuo Pereira Felix, 
sua espôsa e filha, 

— Também ne passado domin- 
go, depois daqui estar 7 dias na 
companhia de seus pais, retirou- 
-se no rápido da noite para Lis- 
boa, onde é encarregado da im- 
portante padaria imdependente 
da rua de Santo Amaro, o nosso 
prezado amigo e assinante sr, 
António Rodrigues Gomes, que 
foi acompanhado até Aveiro por 
seu pai sr. Joaquim Rodrigues 
Games, igualmente nosso preza- 
do amigo e assinante, 
—De Angeja, igualmente se 

retiraram na penúltima semana 
para Lisboa onde é encarregado 
de padaria, depois dali estar dois 
mêses, com sua família, O nosso 
prezado conteriâneo sr. Manuel 
Rodrigues de Oliveira, sua es: 
pôsa e filha. 

— Após a estada de alguns dias 
na sua quinta da Azambuja, re- 
gressou à Lisboa, acompanhado 
de sua espôsa e filhos, o nosso 
prezado assinante e desinteressa- 
do amigo de Cacfa sr. Joaquim 
Barata, estimado agente da Po- 
lícia Administrativa. 

PARTIDAS 
Parte hoje, no «Carvalho Arau- 

jo», para o Funchal Madeira o 
sr. José Ribeiro de Almeida, in- 
teligente sobrinho do nosso caro 
amigo sr. Luiz Alneida, funcio- 
nário da Cadeia Nacional de 
Lisboa. 

— Para Santarem, onde vai 
iniciar os seus estudos no Semi- 
nário, partiu na quarta-feira o 
meuino Ernesto, inteligente filho 
do nosso querido amigo sr. Er- 
nesto Baptista, industrial de na- 
nificação no Monte de Caparica 
(Almada). 

Boa viagem e felicidades é o 
que lhes desejamos, 

DOENTES 

Esteve ligeiramente incoma- 
dado de saúde, o nosso estima- 
do assinante sr. Eugenio Nunes, 
negociante em Lisboa, a quem de- 
sejamos pronto restabelecimen- 

to. 
— Vai em três semanas que se 

encontra retido no leito com um 

forte ataque de «meningiter o 
nosso amigo sr. Jusé Pereira de 
Melo, de Cacía, 

CHEGADAS 
e amem   Chegou « Lishoa, acompanha- 

do de sua espósa sr.* D. Rosa   

ECOS DE CACIA 

HORAS VAGAS 
(Conclusão da 2.º pág). 

da fama de há muito que ul- 
trapassou os umbrais do Uni- 
verso e da história. Portanto 
Portugal está de pé, fala altivo 
e firme como outrora e tem a 
consciência perfeita do seu 
destino, que não pode ser ou- 
tra coisa que não seja honra e 
glória. Porquê? Porque num 
dos tranzes mais agudos da 
sua história,pela vilíssima pro- 
pagação da nefasta doutrina 
oriental, fazendo guerra sem 
quartel à nossa civilização mi- 
lenária, encontrou no génio 

extraordinário de Salazar—co- 
mo em D. Afonso Henriques, 
como em D. Nuno Alvares 
Pereira, o grande Chefe que, 
sacrificando a sua preciosa vi- 
da a bem da comunidade, lá 
vai com a paciência dum san- 
to,a fé dum profeta e a calma 
dum justo levando com sábia 
segurança, —qual grã — capi- 
tão — a nau Lusitana mais 
além, mais àlém, a mais honra 
e mais glória; 

Assim o grande Infante or- 
denava aos seus nautas no 
Promontório de Sagres: 
Portugueses — temos à nos- 

sa frente o exemplo luminoso 
e nobilíssimo do Chefe — a 
hora é de meditação— ajoelhe- 
mos no altar da Pátria. 

Ernesto Baptista. 
... 

S. Simão 
Ha hora que o nosso jornal 

entra no prélo, cheganos a bon 
notícia de veteren filiádo em uma 
Comissão de trez habitantes deste 
lugar, para festejur o S, Simão 
no próximo dis 31, festa esta que 
já não é feita à 4 anos, 

No próximo núnmeto, diremos 
algo robre a festa que a mesma 
tencioua fazer no padroeiro da 
Quinta, 

      

'Padariae Mercearia 
Trespassa-se padaria e mer 

cearia, cosendo 120 kilos de 
farinha de 2.º, e 75 de 1 *. 

Qrem pretender dirij -se a 
esta redacção. (5) 
  

  

Maria Domingues e seus filhi- 
nhos Guiomar e José, o nosso 
amigo sr. Noberto Domingues, 
natural de Vilar (Covas) e esta- 
belecido na capital na rua da 
Quintinha, n.º 12 e 14, 

Desejamos lhes que tivessem 
uma feliz viagem, 

VISITAS 

Em visita a seus familiares, 
esteve em Cacía na última sema- 
na, vindo de Mogefores, onde 
está empregado na panificação, 
o nosso assinante sr, Manuel 
Marques Rodrigues, que também 
esteve em nossa redacção, 0 que 
muito agradecemos. 

BAPTISADO 
  

Teve lugar no pretérito do- 
mingo em Cacia, o baptizado de 
uma simpática criança do sexo 
feminino filhinha do sr. António 
Rodrigues Cirne e de stia espôsa 
sr.* Angelina Tavares Ventura. 

A nenfita recebeu o nome de 
Maria Manuela Ventura Cirne; 
sendo seus padrinhos o sr. Artur 
Sequeira e sua espósa sr” D, 
Rosa Guerreiro dos Santos Se- 
queira, de Cuimbra de onde vie- 
ram para tal fuu, 

4 86 
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O mar, onipotente e profun- 
do, atrai-me agora as suas 
atenções. 

Sentado á beira dum roche- 
do, olho-o, As ondas que se 
sucedem continuamente veem 
quebrar-se com fragor por bei- 
xo de mim, e formam, ao des- 
fazerem-se, um vasto lençol 
de espuma, semelhante a uma 
fina rêde, tecida por mão in- 
visivel... mãv de fada... a 
fada Natureza! 

Ao longe veleja qualquer 
barquito, veias enfunadas, lem- 
brando uma grande gaivota 
branca poisando ao largo... 

E é êste mar, este mar do 
nosso avô Gama, que me atrai 
irresistivelmente, não rão me 
deixo de contemplar. . . Na sua 
supérficie imensa advinhe-se 
qualquer coisa de belo. . Al- 
gum belo destino]... E esse 
belo destino é reunir os ho- 
mens, estreitar as amizades 
intercontinentais, para num 
futuro mais ou menos próxi 
mo, se estabelecer no Mundo 
a cdescjada P;z Universal. 

Não uma Pcz, falsa, mas 
sim uma paz sã e sem paleati- 
vos. 

O mar é o assunto obriga- 
tório nos serões des nossas al. 
deias pescatórias | Dêle se cu- 
ve falar nas noites amenas de 
S. João, nos descantes e des- 
folhadas, e dêle se fala sempre 
com intimo respeito com que 
guardando a merr ória dos que 
lá repousam. Ele é o insepará- 
vel companheiro do homem 
rude e afecto às suas duras |i- 
des. O nosso pescador, de bar- 
rete de garridas côres tomban- 
do para a ruca, camisola forte, 
de iã, cachimbo ao lado da 
boca, o bronseado da sua têz, 
são as tipicas modalidades do 
maritimo lusitano. 

Porque nos lembramos sem- 
pre das fisuras heroicas ce 
Arçãe de Pateão Lore:? E' 
que a coragem e abesegeção 
tornaram-nos tão queridos que 
jámais os filhos Portugal os 
esquecerá, 

O mar foi sempre o supre- 
mo sonho de muitos portu- 
gueses, que nele se per“erem 
e nele se cobrirem ce plória— 
eaté que nele se perderam 
ignoradas ce todo o mundo. 

O mar é o explendor do sol 
que iluminou Portugal na sua 
icfânci ; é uma fonte de ines- 
gotavel riquesa para Os pevcs 
que êle banha; o mar é um 
ganha pão de milt-des de fa- 
míli-s; o mar, é, enfim, O ex 
plendor da vida portuguesa... 

Lx." 18-X-937 

Alexandre Lima. 
ev. mm 

IMPRENSA 
«ALMA POPULAR» 

Mais um nno de existência com- 
pleton o brilhante semanário de 
Oliveira do Bairro— Alma Popu- 
ler—que vem com fi meza de- 
fendendo a Rêpública e pugnando 
pelus interesses do seu concelho. 

Entrou no 20º amo de pubiici- 

  

  dade e oxalá que muitos e muntos 
amos conte pa sua carreira bri- 

Hbante, são us nOssgs votos, 

2 

& | Posto de Ensino da Quintã 

  

do Loureiro 

Sôbre a inauguração do 
Pôsto de Ensino da Quintã do 
Loureiro, da nossa freguesia, 
os jornais de Lisboa. O Secu- 
toe o Diário de Noticias; O 
Democrata, de Aveiro, e Ala 
Esquerda, de Beja, referiram- 
-se a essa simpática festa, 

Publicamos a seguir os nos 
mes dos habitantes da Quintã 
que contribuiram para a subs- 
crição que fez face à despeza 
com a filarmónica e É guetes 
para a festa da inauguração da 
escola: 

José Marques Damião 10800 
Altredo Pereira Duarte 10400 
João Simões dos Aidos 5500 
Manuel Simões Caetano 7550 
Emilia F, de Sousa 3500 
Vitória Rodrigues Ventura 1800 
Joaquim José de Sousa 5800 
Pedro Estevam da Silva 2550 
Luiz Pereira Felix 10900 
José Simões André 2550 
António Domingues Nina 1800 
Manuel Maria da Silva 1500 
Silvério G. da Cruz 5800 
Filipe Dias Fernandes 2950 
António Ribeiro 2550 
José Simões Pereira 2550 
Manuel M. Nunes Teixeira 1800 
Manuel Pereira Felix 1000 
António Ferreira Serrador 2850 
Justino Moreira 2850 
Carlos Rodrigues Brancu 280 
Maria Pereira de Oliveira 7800 
Maria Simões Peixinha — 2850 
José Dias Marques 3800 
Manuel Marques 10800 
Manuel R, Teixeira 2800 
Manuel Gonçalves de Sousa 2850 
D. Maria da Glória Rego 2850 
D. Maria Carolma Rego 5800 
Manuel Nogueira Sin des 2850 
Maria Vieira 2800 
Joana Nunes 1800 
Benjamim da R. Salgueiro 2550 
Manuel Gonçalves 2850 
Manuel Nunes Marques 2850 
Domingos José Lopes 2850 
Vitória Dias de Pinho 28CO 
João Marques Baptista 3850 
Manuel Dias Marques 3800 

| Manuel Dias ce Oliveira 2550 
Manuel G. de Pinho SECO 
Joana Rodrigues Ventura 2850 
António Sin des Carrelo 2850 
Florindo Mateus 285 
Bernardino Vieira 1850 
João Ferreira da Cruz 16800 
Eliza Dias de Pinho 1850 
Manuel Dias Pereira 5800 
Joaquim Dias Pereira 20500 
António de Oliveira Santos 285 
D, Joana Ferreira 2850 
Carlos Marques 1850 
Dr. Germano Dias Ferreira 1800 
João Francisco Teixeira I8CO 
Manuel Albino P. Feiix  ESCO 
Maria Afonsa Ventura 1850 
José Sousa de Alnieida 2850 
Ana Prejrinha 1800 
José Dias Fernandes 
D. Maria Dius Alves Ferreira 
Albino Nogueira Sin des 
«ECOS DE CAC [Am 

2850 
RECO 
ZE 
6850 

Soma Bivgco 

DESPESAS 

Música 200800 
Fogo 40800 

Soma 244800 

  

Padaria 
  

TRESPASSA SE bem leca- 
Fzrda, cosedura regular, com 
tortos ns docimentos legais, 

Quem pretender din;jo-se 20 
«eu preprietário Artórim Mar. 
ques Rodrigues — PIN HEL (5) 

   



  

  

R. Militão Barbedo, 70 
Telefone 2640   

Moveis e Decorações 
DA FABRICA =— 

Alfredo Francisco da Costa & Filho 
Se V. Ex* ainda não visitou esta casa, faça-o, 

porque são perderá o seu tempo. 
Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 

Construções em contraplacagem e outras madeiras. 
Vendas directas ne público 

  

1 —Marquez de Pombal 
PORTO   

  

x%   
  

  

  

  Pelo concelho de 

LOMBA -ALVÁRES 

Sendo o Ecos de Cacia um 
jorasl que à causa regionalista 
vem dedicando muito andre 
dispensa no mem concelho algu 
mas colunas para nelas so ven 
tilarem assuntos que se prendem 
com O sen progresso, permita, 
er. redastor, que eu lhe ronba 
também utu cantinho para Falar 
va minha tetra que é u peque- 
nina aldeiu—Lomba--da fidones 
sia do AÁlváres e que vive com» 
pletearento isolada, esquecida até. 
como ve ali não vivôsms gente 
que nenensita ver tratada como 
contribuintes e, portanto, tam- 
tôrs sontemplada com alguns 
anelhoranmentos, 

Loniba possni Tô e tal fogos é 
mão :&m um ehefariz; abustece-so 

“» água do Ribeiro, entre Foz 
do Valve Amigão Fuudeiro, onde 
te levnto vonpas é existo tau fo- 
vo de imundica, 

Se mer. Director da Saúde 
Pútilien visitanso enta povoação, 
com certeza que não consentiria 
que vo beliesso semelhante água 
eno povo tompotu ter brio para 

que mão continue de braços cru. 
madon perante a solução dum 
proldema que deve marecer (ô- 
das nu atenções de quem lhe 
pode dar o cenródio, 8 Lanto mais 
aqua à [rente dos destinos do País 
está um govérmo qua olha com 
carmho pelas necessidades dos 
puros é sempre pronto a aten 

ver am reclamações juetas que 
Mies uefa cpresentadas, segu 
do au formas legais em vigor. O 
povo du Lomba já reclamon 
mnsno mentido À Câmara de Gois 
e à Junte do Feguesia de al- 
váres e nté bojo tsnhama solu- 
ção The Foi dada, 

Por iyso, é bom aempre reela- 

mar por tódes as fermasa fini-de 
sa obter providencins, visto que 
u água é uma das maiores na- 
vensidades dum povo. Oxnlá que 
o nosso brado, por intermédio 
dente jornal que 6 bastunta. lido 
mo nosso concelho, seja ouvido 
tina inatancias competentes, por 

que “ Lomba não poda coutie 

pasar aseim a viger à mercê dum 
perigo para a sua seúdo. 

Antônio das Neves, 

sra 

CORTES DE ALVÁRES 

Eformam-nos que, no dia 8 
de Novenhro, a Comissão de 

Melhoramentos de Cortes da Al- 
vátes comemoia O sem eétimo 
aniversário com nm espectáculo 

no G énio da Comarca de Ars 
guri, ária da Fé, em Lishoa, 

Representar -meeil o comovente 
dtama em 3 netos O golpe mor- 

tal, desempenhado por dintintos 

unindorer, Canção Nacional pe- 
hos melhores  cultivadores; Bade 
Regional, com alê vá ao centro, 
ransgos leo enntigas no detalo, 

Como mem programa assim (ão 
bem elaborado, é de prever que 
à Comisafis das Coiles, com uma 

Bois | 

je o Caudal, campeão da A. F. 

Ra 
Me 

Y o 
“ Secção Desportiva £, 

* 
* 

* 
CM) Entebol Rat Eta e 

A inaugurar a época, realizou-se 
no domingo, no Estádio Municipal 
do Parque da cidade um desafio 
amigável de futebol, entre o Sport 
€. Beira Mar, agrupamento local, 

de Gaia. 
O desafiu decorreu animado não 

obstante se ter notado logo de iní 
cio a inferioridade do «team» vi- 
sitante. 

O resultado verificado no final 
da partida, no 7-3 a favôr do «on- 
ze» local, não loge do rasvável, 
mas, no entanto, conta que as 
dua- últimas bolas marcadas pelo 

!Caudal não tiveram ageitação: 
Uma derivado dum «penalty» in- 
justo; outra que não chegou a ul- 
trapassar à linha de «goal». 

Eblim, decisões de arbitros que 
vão tem decisão... 

Aveiro, 11-X-7 
Cema, 

neo o 0 0 

ias do Ularinho 
Estradas, — Continua em repa- 

reção a estrada que liga êste lu- 
gar com a Barreira do rio Vou- 
ga. Serviço êste que está desper- 
tando muito interesse em tôda 
esta regiao. Pois com êste im- 
portante melhoramento, muito 
teem a lucrar não só a frêguesia 
de Cacía, como Esgueira e Mur- 
tosa. 

Para a Torreira.—Para uso 
de banhos. ra praia da Torreira, 
seguiu à dias a sr.! Amélia de 
Jesus Pardal e seus filhos. 

Uma boa viagem. 
A fonte do Salgueiral — Até 

que enfim, paralisou por com 
pleto a almejada fonte do Sal- 
gueiral. Apesar-de já por mais 
de uma vez neste mesmo lugar 
e colunas termos perdido as pro- 
vidências necessárias para a re- 
ferida fonte, pois que a mesma 
dia a dia ameaçava-nos com a 
sua paralisação, 

E assim terminou a fonte mais 
antiga de Vilarinho, Salgueiral .. 

Serões.—Abriram no passado 
dia 19 dois serões cá na terra, 
que diga-se em abono da verda- 
de, estiveram muito animados e 
tudo correu na melhor ordem | 
entre tôda a mocidade. —C. 

RESP TRE NERD PRESS ia 
ie 

  

  
casa «à cunha», propercionará 
“os seus associados una noite 

de pura confraternização regios 
nalista, 

ANIVERSÁRIOS 

Fez unos no passado dia 183 

do corrente o sr, Feruando H mi. 
triques Flor, empregado em Lis- 
boa, irão dos ossos assinantes 

sis, João Hemiques Elôr Júnior, 
comerciante em Elvas, e Manu) 

H. Fior, empregado no comereio 
na cxpit li 

Os mussus parabéue, 

  

E 

ECOS DE CACIA 

(Em LISBOA 
  

  

  Diz-se 
Que o João Antão Barata an- 

da triste devido a uma" «paixão» 
que o umatar; 
—Que o amigo Jacinto é que 

diz, serem coisas do Calhariz) 
-Que o nosso Alexandre Li- 

ma regressou do sew passeio é 
dinda não disse que veio; 

— Que ao lagarto Mário Bara- 
ta the fizeram a seguinte quadra 
exacta? . 

«Cemponente do Grupo a capricho, 
Campeão da emirraça» a gramel, 

Barata, mas bebe de espicko, 
Faz da pança rotunda um tonel», 

—Que por isso nos bailes do 
Centro, êle anda sempre para fo- 
ra e para dentro; 
—Que o Luiz de Carvalho, 

com o grão de bico, anda todo 
vaidoso com o seu mangerito; 
—Que o Quim Franco. (êle, 

mai-lo irmão!), renegaram os 
«pimpões» e não provaram o lei- 
tão; 

— Que o Carlos Antunes Con- 
de julga-se muito feliz quando a 
sua terra tiver um chafariz; 
—Que o Esteves Aguiar só sa- 

be dizer: agora és tu a pagar; 
— Que por isso o Pêras, cheio 

de mágua, quando vai ao Malva- 
do só debe um copo de água; 
—Que o Pinu, depois que tem 

senhora, já não aparece para co- 
mer à «labradora»; 
—Queo Incha-Foles foi a Avei- 

ro e não provou os ovos moles; 
-Que 08 parentescos não se 

médem, depois que o Sucena Pin- 
to se diz primo do conde do Eden. 

Lince. 
eee + O o 

Necrologia 
AMORIM RODRIGUES 

No último dia 6 do corrente fez 
um ano que faleceu o nosso sau- 
doso amigo Amorim Rodrigues, 
que foi estimado empregado do 
Estabelecimento de Sementes Je- 
rónimo Pereira Mendes & C.*, de 
Lisboa, e um dedicado assinante 
do nosso jornal. 

Para comemotar o triste acon- 
tecimento, a sr.º D. Silvina Antu- 
nes Rodrigues, desolada viúva de 
Aworim Rodrigues, mandou ua- 
quele dia rezar uma missa por 
sua alma, na capela da Senhora 
da Saúde, em Lisboa, à qual as- 
sistiram muitas pessoas que furam 
sinceros amigos do satiduso ex- 
tinto. 

JOSÉ BOULHOSA 
Acometido de atrque de paralir 

sia, faleceu no dia 15, no Hospi- 
tal de S. José, em Lisboa, o sr. 
Jo:é Boulhosa «Maquinista», de 
nacionalidade espanhola e há mui- 
tos anos empregado da firma Ma- 
nuel Garrido Y Garrido, Ld., da- 
quela cidade, onde era bastante 
estimado. 

O seu funeral realizou-se no do- 
mingo para o cemitério do Alto 
de 8, Juão, tendo a acompanhá-lo 
muilos amigos tanto galaicos co- 
mo portuguêses. 

A! femílin enlutada os nossos 
pêsames, 

ANA DA SILVA TAVARES 
Com a idade de 55 anos, fale- 

ceu na sua casa do Cabeço de Ca- 
cf, no passado dia 19, a sr.* D. 
Aua da Silva Tavates, espósa do 
nosso «migo e assinante sr, Jusé 
Maria Tavares. 

O funeral da falecida teve lu- 
gar no dia 20 pelas 10 horas da 
manbã sendo o mesmo largamens 
te Concorrido por inumeros ami- 
gos que o desulado viúvo cunta 
nesta frequesia e arredores. 

Ho nosso prezado conteriâneo 
José Matia Tavares e tôda a fas 
mília da extinta senhora, pai, ir- 
mão, e sobrinhos, aqui apresenta- 
thos o nosso sentido pesar. 

  

     
  

LANIF 

barato 
Se Ibe interessa comprar 

para o Ex,"º cliente. 

. Peça amostras a esta acreditada casa 
VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

Viiiva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa tmais conhecida em todo o pais e a que-mais 

vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do correio sem dispendio- algum j 

| 

ícios 

vende, 3 
um fato, sobretudo, gabardine, 

  

fi   3   

  

Notícias da Povoa & Paço 
Para à Torretra.— Com desti- 

no à práia da Torreira, onde fo- 
ram estar algum tempo em bus- 
ca de alguns alivios para seus 
padecimentos, retirarar-se daqui 
os nossos prezados conteriâveos 
e amigos srs; José Sindes da 
Cunha, espôsu e sogra; José Sis 
mões Costa, espôsa e filhas; Au- 
tónio Afonso Sapata, espõsa & 
filhos; Mário Marques Pereira e 
filha, bem assim como vuutros 
eujos nemes não nos acorre, 

Que encontrem na Torveira AB 
desejadas melhoras para As suas 
deenças, são Bstes 08 nossos mes 
lhores votos, 

Brincadeira de mat gosto —No 
pessado dia 16 para 17 do cor 
rente um grupo de briosos rapa+ 
Zeus desta terra, depois de terem 
percorrido alguns serões, entens 
deram entra todos em tirarem o 
mastro da Bandeira Nacional da 
Escola Oficial da Póvoa, que o 
condusiram para a fonte do Pas 
ço, sendo êste depois, internado 
em casa Cum dos referidos mal 
intencionados e bem umesim co- 
mo foram a uma romunzaira per- 
tencente à ur? Marin Bióla e de: 
pais de lhe apanharem todo o 
fruto, êste foi comido na referida 
fonte, onde fizeram tanta quan- 
tidada de inscremeéntos que só 
insolentes é que de tal se pode- 
tino lembrar, jámais naquele los 
cal. Pois os briosos atrevidos 
ainda não satisfeitos com a proês 
ea, atituram com alguns adobos 
do muro da mesma à un, sem 
que tivessem contemplação com 
as melhorias da terra, 

Actos destes, só poderiam ser 
praticados pelos briosos dn nossa 
terra, que por termos o verda- 
deiro desprezo, é que aqui não 
lhes publicamos os geus nomes, 
Mas ngunrdamos a oportunidade, 
Estadas.— Vindo de Vila Fran- 

ca de Xira, já está entre nós A 
passar algunas semanaa, o nosso 
prezado amigo sr, Manuel Rodii- 
gues Barbosa, 

As nossas bons vindas. —C, 

  

Está noiva?... 

  

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe á, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de 
panos família para lençois, abre- 
tanhados finos, atoalhados, col- 
chas, cobertores etc. 

Sortidos sem igual em todos 
os tecidos de lã algodão e seda. 

Na impossibilidade de nos vis 
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 

Mattos & C* Lda. 
Armazens de Fazendas 
VILA NOVA DE GAIA 

  

Padaria 
Trespassa-se uma com boa 

cosedura, renda barata, 
Para informações na sucur- 

sal do Diário de Noticias. 
(4) POMBAL 

ROTIGINA Dã MATADUGS 
Casamento —Deve renlisar-se 

DO próximo domingo 24 do cors 
rente, o enlace matrimonial du 
muito simpática e prenduda mes 
nina, Jonna Simões da Cunha, 
de Alumieira, com o noseo bom 
amigo ar, Mannel Simbdes Lameis 
ro, du Costa do Valado, Casumen- 
to de pura inclinação, apeteces 
mos nos ditosos noivos Uma jns 
jterminável Jun de mel, acompa- 
ohada de muitas: prosperidades, 
8 A quem ainda que antecipadas 
mente, enviamos muitos para- 
bóns, dusejando-lbes um futuro 
muito risonho, 

Aniversários.— Pamsou ontem o 
41 aniversários untalícios da Brf 
D. Rosa Siniões dy Moura, vspô- 
an dediendissima do sr, Muannel 
Pereira Júnior, proprietário, des- 
te logar. Parabéns, 

— Tambérm far anos Amanhã 
o amigo Rodrigo Valente dos 

(Santos, filho querido do sr. Mas 
uuel Dias dos Suutog, impor tmns 
te insdustrial daqui, 

Matança de suinos—Neetos 
últimos dins tem sido grande a 
matança de suínos ueste logar, 
pois foram julgados e contlenas 
dos À morte por se ter provado 
a vida de ociosidade que levas 
vam, 8, emquanto que pelos seus 
gritos protestam contra à ignos 
minta da sun morte, O executor 
eumpre integralmente o seu miss 
ter;—20-10-937,— M, M, 

.. = 

Boticias de Engoja 
Retiradas. — No. último dia 17 

retirou-se de Angeja para Algés 
onde é industrial de padaria, o 
nosso amigo sr. António Pinho 
Aleixo sua espôsa e cunhada. 

—Pora Lisboa, onde têm os 
seus negócios, igualmente se re= 
tiraram de Angeja depois de 
aqui estatem 3 mêses, o hosso 
bom amigo sr. Francisco Valena 
te Reis e sua família. 
—Também para Lisboa, retis 

rou-se de Angeja depois de aqui 
estar largo tempo, o osso pres 
zado amigo sr. Salvador Simões 
Ribeiro, empregado  haguela vis 
dade na panificação, 

Eleições.—Tivetam upar no 
penúltimo doinihgo as eleições 
para a junta de Frêguesia de 
Angeja. Enttando na Úrha a vos 
tação seguinte: josé Carlos Ros 
drigues, 201 votos; Manuel Pires 
Rebelo, 195; Domingos da Silva 
Pinho, 190; António Marques 
Aleixo, 165; José Almeida, 170; 
Ricardo Martins Nogueira Sou- 
to, 141. 

À todos êstes aqui apresenta- 
mos as tiossas felicitações, 

Incendio --No dia 14 pelas 11 
horas manifestou-se um violento 
ihcendio ta casa da sr.* Rosa da 
Silva Valente à (Lapeira), ha rua 
da Cruz. Este incendio teve ini= 
elo no alpendre é propagou-se 
aos cortais do gado, que feliz 
mente foratn salvas 4 custo pelo 
povo. 

No local do intétdio coimpas 
retetam as 2 curporações dos 
Bombeiros Vuliintarios de Aveis 

|to é a de Albergaria-a-Velha, que 
prestaram otimo serviço, 

Os prejuisos são avultados e 
uatla estava no seguro, —€. 
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qse sera 
Se V. Ex: Deseja “Comprar 

Barbados americanos e Videiras enxertadas; Oli- 

veiras Arvores de Fruto, de sombra ou florestais; 

Roseiras, Craveiros, Dálias e Crisantemos; Aza- 

leas, Camétias, Peonias e Pelargoniuns; Avencas, 

Begónias, Palmeiras e quaisquer outra planta para 

jardim de ar livre ou estufa, assim como Bôlbos 

e sementes de hortaliças e flôres, não q faça sem 

| primeiramente consultar O meu catálogo que lhe 
poderá ser util e que o envio grátis. 

Mário Mota KR. Nova Sintra, 38 

HORTICULTOR PORTO 

T. J. BARROS QUEIROZ 
Li 

  

bj   

    

  

  

FOGAREIROS LANTERN!S CANDEEIROS a 
PETROLEO PETROMAX LAMPARINAS 

CALORIFEROS.DAMON 

21, Largo de S. Domingos, 24-LISBOA 

TELF. 27921 (Grandes Descontos 205 Revendedores) 

  

Empreza Industrial te Tintas, L.: 
Agente no Norte do Pais 

OQuilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Escritório e Fábrica | 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores e us mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a indústria similar estrau- 

peira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dau- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis 0 vosso dinheiro. 

  

    |O «Ecosse Cacias é impresso com estas afamiadas tintas. 

  

  

Pensão e Restaurant 
eee mm — eme mm 

  

BRUNO DA ROCHA 
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> melhor e mais bem eituada Pensão possuindo ex- 
plaudid -s o higiênicos quartos, Experimentar êste 

novo estbslecimento é nunca mais preferir outro 

  po a 
| Agencia Funeraria 

= Dip=s= 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro=-ESGUEIRA 

Grande deposita de urnas de mogno é nogueira 
mmevivana, Coiôus, enixdes, chumbo, vestidos é 
mantos para crenças é ndo.vs, Tresladações em 

todes es cemitérios, Chamadas a tôda a hora, i 
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PANIPFIGAÇÃO 

José Dionizio 
Boiralh:=AGUEDA 

Construtor de fornes de sistema Francês, Alemão e 
Poriuguez, tecos cs utensílios pertencentes a Padarias; 
masseiras, tePoleives, caixes de lotes, pás, etc. 

Fevece estes gitigos com bas mageiras, bem sêcas 

e com poucos nós. , 
Encentega-se da montegem de Padarias completas, 

plantas de Fornos e ferregers para os mesmos. Também 
se encairega da montzgem de caldeiras de destilição. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa. 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Gerat 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia, as consultas são às terças, quintas e 
sabados, das 9 ás 11, na tua Luis de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
— ==ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 
Preços módicos 

Rua do Terreirnho, 70-2.º 

8 

FERPETOT, 
Para as doenças de pele 

  

LISBOA 

e   

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 

coçar passou. À comichão desaparece conio por 
encanto. A irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alívios começaram. Medica- 
mento por excelencia para todos os casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente R-beiro & Carvalho da Funseca, Ltd, 
Rua da Prata, 237 — LISBOA     
  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta mutiga e nereditada cnen, executa se qualgner 
ubra de sertalhavia, tuis cones constiução de moinhos 
de micer, fivar gua a vento é gado, carros volantes 

de tóda a especie o fodos os ontros serviços que 
digau: tespeito à sua arte, 

  

Companhia de Seguros 

A NACIONAL, 
Soc. An. Resp. Lim.—Capital 

1:224 Contos 

Reservas em 1336 - 32:400 

Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lanotrcan 

  

  

24570 . “A 
Telef. 24784 18, Av. da Lib. Lislôa, 

Vinho do Pórto 
º 

Rainha Santa 
| Registado sob o uúmero 24.840 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

A* venda em GAIA — PORTO 
tôda a parte   
  

  

Carimbos de Borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM TOLOS OS FOR- 
MATOS, EM METAL E MADEIRA A 

Memo 
Chapas em ferro esmaltado eem metal, e muitos 

outros artigos, 

  

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador das fô.ças perdidas. 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife, 

Famícia Frenco, Filhos 
Rua de Eelém, 18 a 22 — LISBGA 
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COMPANHIA DE SEGUROS | 

TAGUS>— 
Sociedade Anonima de Respensabilidade Limitada 

FUNDA: A EM 1877 
Capital Social 1:200.(CC800 Capitol emitico * pago 5€0.000$00 

1 Fundos de reserva 5:0(0.(00º00 
Séde no seu prédio:— 48, Rua do Comércio, 64 

LISBOA 
Telefone P.A.R.X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa | 
Ffectua seguros 1 ertestres contr fêpo; Cepuros Narit mos; Seguros Agria lis; Seguros conta quebra dev dies; Se.” 

gumes cortia Firtoe heLto; Seguros de Vida em divei- 
sas modalicades. / gentes e Cortesy oncentes nas prin- 
cipais terrasdo Continente, Naceira, Acorese Ultramar. 

Seguros em libras esterlinas e cutras moer as, 
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| AZEITES FINOS Ds cics arcadas 

Merwel Ventma | 
Ava da Cano — AVEIL O Í 

on vem 

ã 2 Eu a 

BICICLETAS 
A FFESTAÇÕES 

Sem sumento de preço 

12 
Prestações 
mensais e | 

igunix io à Was 
55800 

| Star, Thoman, Helios, Releigl, Chandler, 
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Pneus NICHI LIM. 

ARMANDO CRESPO 

116, PR. co Crucifixo, 124 - Telef. ZH027— LISEOA 
RE ego rep à ê i “ 
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